
O
s bancários do estado de São Paulo já definiram 
suas prioridades para a Campanha 2013. A con-
ferência estadual realizada no sábado 13 votou a 
pauta de reivindicações a ser levada ao debate na 

conferência nacional, que ocorre nos dias 19, 20 e 21 de 
julho, em São Paulo. A pauta final de reivindicações será 
entregue à federação dos bancos (Fenaban) em agosto.

Entre as prioridades apontadas pelos trabalhadores do 
estado, estão o índice de reajuste nos salários de 11,93% 
(reposição da inflação entre 1º de setembro de 2012 e 
31 de agosto de 2013, medida pelo INPC, e mais au-
mento real de 5%), o combate ao assédio moral, o fim 
das metas abusivas, mais empregos e o fim das demissões 
nos bancos privados. Para o piso de ingresso nos bancos 
ficou definido ter por base o salário mínimo do Dieese 
(R$ 2.860,21). A Participação nos Lucros e Resultados 
(PLR) a ser reivindicada deve corresponder a três salários 
mais R$ 5.553,15 de parcela fixa adicional. 

“Aprovamos uma pauta que dialoga com o que os ban-
cários estão passando no local de trabalho e em seu dia 
a dia. Defendemos aumento real, PLR maior, fim das 
pressões e das cobranças para atingir metas abusivas, fim 
das demissões e geração de mais emprego”, disse Juvan-
dia Moreira (foto), presidenta do Sindicato. “Começamos 

com ampla participação dos bancários e é assim que va-
mos nos manter ao longo de toda a campanha.” 

“As discussões na conferência estadual foram muito ricas 
e as resoluções serão levadas para a conferência nacional”, 
explicou Ivone Maria, secretária-geral da Contraf-CUT. 

“Fizemos bons debates, resultado das consultas nas 
bases, reuniões nos sindicatos, encontros de bancários e 
conferências regionais”, avaliou o presidente da Fetec/
CUT-SP (Federação dos Bancários da CUT de São Pau-
lo), Luiz César de Freitas, o Alemão. 

A pauta geral da classe trabalhadora também foi debati-
da e aprovada, como a Reforma Política, democratização 
dos meios de comunicação, fim do fator previdenciário e 
contra o PL 4330, que libera a terceirização e precariza as 
condições de trabalho. 

Participaram dos debates 310 delegados eleitos em as-
sembleias realizadas pelos sindicatos e nas conferências 
regionais preparatórias. Também compareceram os depu-
tados federal Ricardo Berzoini e estadual Luiz Claudio 
Marcolino, ambos do PT e ex-presidentes do Sindicato.

Consulta – No encontro foram apresentados os resultados 
das consultas realizadas pelos 15 sindicatos filiados à Fetec-
CUT/SP, num total de 13.319 questionários. Os trabalhado-

res elegeram como prioridade deste ano aumento real, piso, 
PLR e vales alimentação e refeição maiores, 14º salário, maio-
res auxílio-educação e plano de previdência complementar.

Na base do Sindicato – São Paulo, Osasco e região 
–, as principais reivindicações nas cláusulas econômicas 
foram por aumento real acima da inflação, com 73%; 
das respostas, PLR maior com 57,3% e ampliação do 
piso da categoria apontado por 39,5%. Para as verbas, 
os vales alimentação e refeição maiores foram indicados 
por 82%; auxílio-creche/babá por 39,9%; e o auxílio-e-
ducação 54,9%.

Além das prioridades para as cláusulas econômicas e 
sociais, a consulta da entidade apontou também como a 
atual política dos bancos compromete a saúde dos empre-
gados: 17,9% responderam que usam medicamento con-
trolado e outros 13,8% precisaram se afastar do trabalho 
por motivo de doença. 

Lucro dos bancos – O lucro líquido dos cinco maio-
res bancos que atuam no Brasil (Banco do Brasil, Caixa 
Federal, Bradesco, Itaú e Santander) chegou a R$ 11,8 
bilhões no primeiro trimestre do ano. Os principais itens 
do balanço dessas instituições comprovam o sólido de-
sempenho do setor. Os ativos e as operações de crédito 
expandiram em 16,6% e 19,2%, respectivamente, em re-
lação a março do ano passado, sendo que os ativos soma-
ram R$ 4,2 trilhões. 
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Fortalecendo a democracia

Campanha 2013 
Definidas prioridades de SP

Debate agora será na Conferência Nacional, na qual os bancários definem a 
pauta de reivindicações que será entregue à federação dos bancos em agosto
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Fórum pelo 
plebiscito

Reforma Política

Os bancários participantes de 
um dos planos de previdência 
complementar da Fundação Itaú 
Unibanco elegem seus represen-
tantes até 22 de julho.  

O Sindicato apoia a Chapa 1 – 
Convicção e Experiência que tem 
o dirigente sindical José do Egídio 
Sombra concorrendo ao comitê 
gestor dos fundos de pensão Fu-
turo Inteligente e Itaubank. 

Para o comitê gestor que se re-

fere ao Plano Itaubanco CD, con-
corre Darci Torres Medina (Lo-
bão), diretor da Fetec-CUT/SP. 

Quem vota – Todos os partici-
pantes (ativos, autopatrocinados, 
optantes pelo BPD e assistidos) 
podem votar de duas formas: pelo 
sistema eletrônico no site da enti-
dade (www.fundacaoitauunibanco.
com.br) ou por telefone, com se-
nha enviada por correio. 

A pedido dos bancários, foi 
marcada para esta terça 16 reu-
nião de emergência com a dire-
ção do BB para discutir a rees-
truturação da Dirao/Gerat, que 
atinge centenas de bancários, e a 
nova GDP, que passa a incluir o 
resultado de metas individuais na 
avaliação de desempenho, mu-

dando completamente a lógica 
que vigorava até então.

“O funcionalismo deve se pre-
parar para a maior mobilização 
dos últimos anos pelo conjunto 
de ataques que vem sofrendo por 
parte da direção, que agora esta-
belece uma avaliação de desem-
penho baseada em cumprimento 

de metas individuais e abre pers-
pectivas para o aumento do des-
comissionamento para o maior 
segmento de bancários com fun-
ções”, alerta William Mendes, 
diretor do Sindicato e coordena-
dor da Comissão de Empresa dos 
Funcionários do BB. Leia mais 
www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=5046

Delegados sindicais – O Sin-
dicato convoca os delegados sin-

dicais para reunião no dia 24 de 
julho, na sede da entidade (Rua 
São Bento, 413, edifício Marti-
nelli) para discutir a Campanha 
2013, cuja pauta já estará defi-
nida. A entidade enviará docu-
mento para as unidades, reivindi-
cando a liberação dos delegados, 
direito assegurado no acordo adi-
tivo. Caso algum representantes 
tenha dificuldades para ser libe-
rado, deve procurar uma regional 
ou representante do Sindicato. 

Em negociação na sexta 12, em 
Brasília, a Comissão Executiva 
dos Empregados (CEE) criticou o 
IHE (Índice de Economia de Ho-
ra Extra) descontado na avaliação 
de desempenho da agência que 
não consegue   que seus empre-
gados compensem as horas além 
da jornada. “Como compensar se 
os bancários não dão conta da de-
manda crescente? Isso é absurdo! 
Somos contrários a que os empre-
gados façam horas extras de forma 
recorrente, mas quando as fazem 
têm de receber. Eles acabam me-

tidos numa engrenagem montada 
pela Caixa da qual não conseguem 
sair”, afirma o dirigente sindical 
Dionísio Reis.

A CEE reivindicou que fosse reti-
rada a vinculação do IHE da avalia-
ção, o pagamento das horas extras e 
mais contratações para as agências. 
A Caixa ficou de avaliar a reivindi-
cação, mas assegurou que na unida-
de com apenas um tesoureiro esse 
trabalhador receberá horas extras e 
deverá ficar fora da avaliação. 

Compensar extras é missão impossível
Banco pressiona, mas não dá condições para 
compensação. Reunião exigiu soluções 

Caixa Federal

Vote em chapa 1 na Fundação

Funcionalismo é de novo prejudicado
Reunião nesta terça cobra explicações sobre 
nova GDP que inclui metas individuais na 
avaliação e sobre reestruturação na Dirao

Dirigentes do Sindicato e Fetec são candidatos 
a comitês dos fundos de pensão

Itaú Unibanco

Banco do brasil

ao leitor

O Idec divulgou recente-
mente uma pesquisa para ava-
liar o comportamento dos pre-
ços dos pacotes de tarifas dos 
seis maiores bancos do país. A 
análise foi feita após cinco anos 
da padronização das tarifas 
bancárias. 

O resultado mostra que o 
número de pacotes aumentou 
123%, de 2008 para 2013, e 
essa grande variação de tipos 
de tarifas pode confundir o 
consumidor, pois as diferenças 
são mínimas entre os serviços 
oferecidos em diferentes paco-
tes, com nomes parecidos e que 
explicam pouco ao que se refe-
rem. Além disso, entre os paco-
tes considerados mais econô-
micos oferecidos pelos bancos, 
o valor cobrado cresceu em mé-
dia 61%, e os pacotes de maior 
valor estão em média 49% mais 
caros, entre 2008 e 2013.

O maior aumento observado 
em um pacote de tarifas foi de 
111%, muito acima da inflação 
acumulada nos últimos cinco 
anos (32,34%). Não há justifi-
cativa para esse aumento. Com 
a ação do governo para que os 
bancos reduzissem os juros, 
muitos bancos vincularam os 
cortes à adesão a pacotes de 
serviços. Compensaram a re-
dução de spread no aumento 
de tarifas. 

Essa é uma mostra do com-
portamento dos bancos, que 
só estão preocupados com 
seus próprios lucros. Temos de 
cobrar a função social das ins-
tituições financeiras no Brasil. 
E nos preparar para fazer nos-
sa luta na Campanha Nacional 
Unificada 2013. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Tarifas altas
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A Central Única dos Tra-
balhadores (CUT) aderiu ao 
Fórum em Defesa da Demo-
cracia e do Plebiscito, cujo 
objetivo é viabilizar a realiza-
ção do plebiscito para refor-
ma política ainda este ano. O 
presidente da CUT, Vagner 
Freitas, ressalta que assim o 
Congresso legislaria a partir 
da vontade do povo. Leia 
mais www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=5078 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5074
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José do Egito Sombra
Futuro Inteligente e Itaubank

número

3

Darci Torres Medina (Lobão)
Plano Itaubanco CD

número

1

uu Comissão dos empregados criticou desconto do IHE na avaliação 
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solidariedade

Os lucros do Bradesco seguem 
batendo recordes. Já o número de 
postos de trabalho diminui a cada 
balanço. Por isso, a questão da po-
lítica de empregos do banco inte-
gra a pauta de reivindicações e faz 
parte da Campanha de Valorização 
dos Funcionários.

Em março de 2012, o Bradesco 
tinha 105.102 trabalhadores; em 

março de 2013, o número caiu para 
102.793 (-2,20%). Em contraparti-
da, em março de 2012 o lucro líqui-
do do banco foi de R$ 2,79 bilhões. 
No primeiro trimestre deste ano, os 
ganhos atingiram R$ 2,91 bilhões, 
um aumento de 4,5%.

A diretora do Sindicato Erica 
Simões afirma que a falta de mão 
de obra é uma reclamação cons-

tante dos trabalhadores. “Além de 
cumprirem suas metas e viverem 
em constante pressão, os bancários 
ainda precisam efetuar o trabalho 
de três ou mais pessoas. Estamos 
em cobrança permanente para que 
o banco reveja sua política de de-
missões e contratações.” 

O setor bancário é um dos 
que mais terceiriza no país. De 
1999 a 2012, as despesas com 
terceiros dos bancos saltou de 
R$ 2,5 bilhões para R$ 12,6 bi, 
aumento de 399% acima da in-
flação. Isso significa que muitas 
das tarefas antes executadas por 
bancários agora são feitas por 
terceirizados, que ganham em 
média 1/3 do salário dos bancá-
rios, têm jornadas maiores e não 
usufruem dos direitos previstos 
na Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT) da categoria.

O PL 4330, que pode ser vo-
tado em 13 de agosto pela Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara, vai facilitar 
ainda mais esse processo, pois per-
mite que bancos e outras empre-
sas terceirizem até suas atividades 
essenciais. “Isso é uma ameaça aos 
postos de trabalho bancários e sig-
nifica a precarização do emprego 
no Brasil”, alerta a secretária-geral 
do Sindicato, Raquel Kacelnikas.

Negociação – A CUT e as de-
mais centrais conseguiram im-

portantes vitórias contra o PL 
4330. Uma delas foi a instalação 
de comissão quadripartite, com 
trabalhadores, empresários, parla-
mentares e governo, para propor 
alterações que sejam consenso.

O prazo de negociação foi am-
pliado e haverá mais quatro en-
contros: um nesta terça-feira 16 e 
os demais nos dias 22 e 29 de ju-
lho e 5 de agosto. “É fundamental 
que os bancários enviem e-mails 
aos parlamentares da CCJ mani-
festando-se contra o PL 4330”, 
convoca Raquel. Veja o contato 
dos deputados no http://migre.me/
fu10y e acompanhe o tema pelo 
www.spbancarios.com.br 

Atenção bancário, seu emprego está em risco!
Volta a debate o PL 4330, que facilita ainda mais 
a terceirização  pelos bancos e demais empresas

Precarização

A campanha salarial dos financiários cumpre uma etapa impor-
tante nesta terça-feira 16: será entregue à federação das financeiras 
(Fenacrefi), a pauta de reivindicações da categoria. O documento foi 
definido em assembleia realizada no Sindicato, no dia 3 de julho.

Os trabalhadores reivindicam reajuste de 12,30% – composto 
pela reposição da inflação de 6,95% medida pelo INPC entre 1º 
de junho de 2012 e 31 de maio de 2013, e 5% de aumento re-
al –; Participação nos Lucros e Resultados de três salários mais o 
valor fixo de R$ 4.989,26; e o valor do salário mínimo nacional  
(R$ 678) para cada uma das verbas: auxílio-refeição, cesta-alimen-
tação e auxílio-creche/babá.

Diferentemente dos bancários, que têm data base em 1º de se-
tembro em todo o país, os financiários têm datas distintas, sendo 
1º de junho a dos que trabalham em São Paulo, Osasco e região. 

Pauta será entregue à 
Fenacrefi nesta terça

Instituição demite e sobrecarrega funcionários
Trabalhadores acumulam funções e enfrentam pressão e assédio. Mais 
contratações é ponto fundamental da pauta de reivindicações

Bradesco

Financiários

terça e quarta-feira 16 e 17 de julho de 2013

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5080

O Sindicato está participan-
do da coleta de doações para os 
moradores atingidos pelo in-
cêndio da favela de Heliópolis. 
A tragédia, no dia 7 de julho, 
deixou pelo menos 800 desa-
brigados , três mortos e dezenas 
de feridos. O incêndio destruiu 
40 das 50 moradias da Comu-
nidade da Ilha, parte da favela 
atingida, localizada na Avenida 
Almirante Delamare, zona sul 
da capital.

Atualmente, os desabrigados 
precisam de água potável, rou-

pas íntimas (novas) e infantis, 
além de móveis. Quem quiser 
colaborar, pode encaminhar 
suas doações para a sede do 
Sindicato (Rua São Bento, 413, 
Centro), a uma das regionais 
distribuídas por toda capital 
e Osasco (leia mais na página 
2) ou ainda à Quadra (Rua Ta-
batinguera, 192, Sé). No caso 
de doações em grandes quan-
tidades, o Sindicato viabilizará 
o transporte, assim como fará 
com a entrega das doações à 
comunidade de Heliópolis. 

Sindicato recolhe doações para Heliópolis

uu Ato de bancários contra PL 4330 na Avenida Paulista
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TEATRO NA TERÇA

Não é só aos finais de semana que os ban-
cários podem ir ao teatro aproveitando 
descontos para sindicalizados. A peça Cais 
Ou Da Indiferença Das Embarcações (drama, 
180min, 14 anos), está em cartaz na terça, 
às 20h, até 23 de julho, no Instituto Cultural 
Capobianco (Rua Álvaro de Carvalho, 97). 
Sócios pagam R$ 10, enquanto na bilheteria 
o ingresso custa R$ 30.

ESTÉTICA
Sócias do Sindicato ganham desconto para 
hidratar os cabelos e também na depilação 
no Magnifika Estética & Cabelo (Rua Aliança 
Liberal, 798, Vila Leopoldina). O salão ofere-
ce preços menores em alguns serviços para 
quem doar um agasalho em bom estado. A 
promoção é válida somente no mês de julho. 
Aproveite! Informações pelo 3497-6625. 

CURSO EM PINHEIROS
Para bancários que moram na zona oeste, es-
tudar em Pinheiros pode ser mais fácil. Dois 
cursos do Centro de Formação Profissional 
estão com inscrições abertas na regional do 
Sindicato (Rua Benjamin Egas, 297). Francês 
para Iniciantes começa no dia 31, das 19h às 
21h. Outra opção é o curso de CPA-10, que 
começa em 5 de agosto, das 19h30 às 22h30. 
Informações sobre valor do investimento e 
vagas pelo 3188-5200.
 
ESTUDE EM JULHO
Câmbio, Análise de Crédito, Matemática Fi-
nanceira e outros cursos estão com inscrições 
abertas para início no final de julho. Aprovei-
te para estudar este semestre, lembrando 
que sindicalizados ganham descontos de 
50% no Centro de Formação Profissional. As 
aulas desses cursos serão na sede do Sindica-
to, Rua São Bento, 413, Martinelli.

Acompanhe pela rede social as notícias so-
bre a categoria bancária, mundo do trabalho, 
descontos para os sindicalizados, política e 
muito mais, seguindo o perfil do Sindicato 
em @spbancarios.

A classe trabalhadora mostrou sua capa-
cidade de mobilização e unidade na quin-
ta 11, Dia Nacional de Luta. Foram atos, 
passeatas e paralisações em todo o país 
para pressionar Congresso Nacional e go-
verno federal pela aprovação da pauta dos 
trabalhadores, que tem entre os pontos o 
fim do fator previdenciário, mais investi-
mento em saúde, educação e transporte e, 
em destaque, a não aprovação do PL 4330 
da terceirização (leia mais na página 3).

Em São Paulo, o Sindicato parou 50 
agências e duas concentrações na Aveni-
da Paulista, envolvendo cerca de 2,5 mil 
bancários. Houve ainda ato da CUT e de-
mais centrais sindicais em frente ao Masp, 

seguido de passeata até a Praça da Repú-
blica, que reuniu mais de 15 mil.

Também ocorreram protestos em pelo 
menos 17 estradas em seis estados (BA, 
MT, PA, PE, SC e RS). Cerca de 20 mil 
metalúrgicos, químicos, vidreiros e servi-
dores municipais promoveram passeata 
em São Bernardo do Campo, no ABC 
paulista. Em Brasília, ocorreu ato do Mo-
vimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra. No Rio de Janeiro, cerca de dois 
mil protestaram na região central.

O presidente da CUT, Vagner Freitas 
(foto), disse que a data reforça ao gover-
no e ao Congresso que se a pauta dos 
trabalhadores não for cumprida, a classe 

vai manter a luta nas ruas. “Foi assim que 
conseguimos todas as nossas conquistas. E 
as centrais estão juntas nesse luta.”

Na Globo – Cerca de mil protestaram em 
frente à Globo em São Paulo, exigindo o 
fim dos monopólios e a democratização 
da mídia. A Globo em Salvador (BA) 
também foi alvo de ato. Segundo os or-
ganizadores, a emissora foi escolhida por 
representar tudo que é preciso transformar 
no sistema de comunicação do país. Os 
bancários concordam: 78,4% dos 9 mil 
trabalhadores que responderam consulta 
feita pelo Sindicato afirmaram ser favorá-
veis ao debate sobre marco regulatório da 
comunicação baseado no interesse público 
e na democratização dos meios de comu-
nicação. 

Atos com protestos em todo país

CUT, demais centrais e movimentos sociais pressionam pela 
pauta dos trabalhadores. Protesto na Paulista reuniu 15 mil

Mobilização

          programe-se

          previsão do tempo

MARCIO
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Mín. 12ºC Mín. 10ºC Mín. 14ºC Mín. 19ºC Mín. 13ºC
Máx. 23ºC Máx. 24ºC Máx. 27ºC Máx. 23ºC Máx. 21ºC


